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Introdução

Objectivo de Desenvolvimento do Projecto

"Fornecer evidência sobre o estado actual dos serviços de WASH urbanos em Angola - com 

um enfoque específico no saneamento e sinergias intersectoriais - informar o Governo de 

Angola, o Grupo do Banco Mundial, e os parceiros de desenvolvimento sobre políticas, 

estratégias e práticas concebidas para melhorar a qualidade dos serviços de WASH nas 

áreas urbanas com a finalidade de aumentar o desenvolvimento humano global.”

Questões fundamentais

1. Quais são os níveis e a qualidade actuais do acesso aos serviços de WASH em Angola e 

como é que o acesso muda em termos de tempo e de espaço? 

2. Quais são as ligações e sinergias entre os serviços de WASH e outros sectores críticos 

para o desenvolvimento humano em Angola (Ligação entre WASH e Capital humano)? 

3. Quais são as restrições à prestação de serviços e as prováveis soluções necessárias 

para alcançar o maior impacto possível no desenvolvimento humano em geral? 



Perspectiva geral do sector de WASH 

emAngola

66% da população tem acesso a 

uma fonte de abastecimento de

água potável melhorada ...

... no entanto, a taxa de acesso 

aumentou apenas 4% entre 2000 

e 2017.

70% da população tem acesso a 

instalações de saneamento 

melhoradas...

... no entanto, 6 milhões de 

pessoas continuam a praticar a 

defecação ao ar livre.

Apenas 42% dos Angolanos tem 

acesso a uma instalação de 

lavagem das mãos...

... muito abaixo 

da média de 59% para a África 

Subsaariana.

As crianças com acesso limitado

aos serviços de água e 

saneamento são mais 

susceptíveis à desnutrição...

... e mais de um terço de todas as 

crianças com menos de cinco 

anos em Angola são raquíticas, 

5% sofre de definhamento e 19% 
tem um peso inferior ao normal.



Perspectiva geral do sector de WASH em 

Angola

As famílias mais pobres estão 

desproporcionadamente em 

desvantagem em todos os 

indicadores...  

...47% das famílias mais pobres 

dependem de águas superficiais e 

82% praticam a defecação ao ar 

livre.

Em média, apenas 36% do 

orçamento anual do sector do WASH 

é executado...

...e os actuais níveis de despesa são 

inferiores a 25% do montante 

necessário (como percentagem do 

PIB) para atingir os Objectivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS).

O progresso no sector de WASH 

está significativamente limitado por 

uma estrutura de governação 

centralizada e uma fraca 

capacidade institucional ...

... enquanto que os regulamentos 

nascentes e um quadro de fixação 

de tarifas mal implementado

aumentam os desafios.



Mensagens Chave (MC1)

1. O crescimento populacional significativo e a migração urbana líquida 

nos últimos anos atrasaram o progresso de Angola no sector de WASH e 

aumentaram as disparidades.

2. Em Angola, as crianças pobres e malnutridas com acesso limitado aos 

serviços e cuidados de saúde de WASH são particularmente susceptíveis às 

doenças diarreicas e à mortalidade relacionadas com a falta de serviços de 

WASH.

3. Angola tem de investir significativamente mais no sector dos serviços de 

WASH e de gastar mais sabiamente.

4. O progresso no sector de WASH em Angola está limitado pela governação de 

cima para baixo, uma fraca capacidade institucional, e recursos financeiros 

insuficientes necessários para criar capacidades.

5. O sector de WASH em Angola é prejudicado pela falta de dados de qualidade 

necessários para identificar e monitorizar os riscos, desenvolver estratégias 

de mitigação eficazes, e construir resiliência.



Angola não conseguiu atingir os ODM para o acesso a 

serviços de WASH melhorados e o progresso em 

direcção aos ODS está muito atrasado.

Fonte: JMP 2017

Nota: As linhas representam a percentagem da população; as barras 

representam o número de pessoas. WASH = abastecimento de água, 

saneamento e higiene.

Mudança no acesso nacional às instalações de WASH melhoradas ao longo do 

tempo (2000-2017)



O progresso de Angola em direcção aos ODS está 

abaixo da média regional para a água e a higiene.

Água Angola ASS

Melhorada 65,7 74,1

Gerida com 

segurança
??? 26,9

Básica 54,3 33,9

Limitada 11,4 13,2

Não melhorada 34,3 25,8

Não melhorada 17,4 17,6

Águas superficiais 16,9 8,3

Saneamento Angola ASS

Melhorado 66,6 48,8

Gerido com 

segurança
??? 18,5

Básico 47,4 12,3

Limitado 19,2 18,1

Não melhorado 33,5 51.2

Não melhorado 10,9 31,3

Defecação ao ar 

livre
22,5 20,0

Fonte: JMP 2017

Higiene Angola ASS

Com instalações 41.7 59,2

Básica 26,7 25,0

Limitada 15,0 34,2

Sem instalações 58,3 40,7

Níveis criticamente baixos de 

investimento público no subsector do 

saneamento sugerem que estes 

ganhos são provavelmente o 

resultado das contribuições das 

famílias.



AS famílias mais pobres têm menores probabilidades 

de terem acesso a níveis mais elevados de serviços de 

WASH em todos os três indicadores.

Fonte: Cálculos originais, utilizando os dados do Inquérito Demográfico à 

Saúde (IDS) (2016).

O acesso aos serviços de WASH

está fortemente correlacionado com 

a riqueza e as pessoas pobres 

estão desproporcionadamente em 

desvantagem.

Acesso à água, saneamento e higiene por quintil de riqueza



As famílias urbanas têm mais probabilidades de terem 

acesso a níveis mais elevados de serviços de WASH 

do que as famílias rurais.

Nos grandes centros urbanos, as 

famílias que vivem nas áreas mais 

centrais têm mais probabilidades de 

ter acesso a serviços de WASH do que 

as famílias que vivem nas áreas 

periféricas.

Acesso à água, saneamento e higiene por nível de serviço e localização

Fonte: JMP 2017.

Nota: As estimativas podem não somar 100% devido aos 

arredondamentos.



As taxas (%) de acesso aos serviços de WASH

podem não reflectir o número absoluto de 

pessoas necessitadas

% população com acesso (esquerda) e número de pessoas sem acesso (direita) a pelo menos 

serviços de abastecimento de água básicos

Fonte: Cálculos originais, utilizando os dados do JMP (2019).

% população com acesso (esquerda) e número de pessoas sem acesso (direita) 

a pelo menos serviços de saneamento básicos



Em média, as províncias de Cuanza Sul, Benguela, 

Huíla e Cunene são mais desfavorecidas do que as 

outras províncias.

% população com acesso (esquerda) e número de pessoas sem acesso (direita) a pelo menos 

serviços de higiene básicos

Mais de um terço dos Angolanos que não tem acesso a pelo menos serviços básicos de 

abastecimento de água (aproximadamente 4,5 milhões), saneamento básico (pouco 

mais de 6 milhões), ou higiene básica (cerca de 5,5 milhões), reside no Cuanza Sul, 

Benguela, Huíla, e Cunene. Essas províncias são também o local de residência de 

pouco menos de metade das pessoas que dependem das águas de superfície (cerca de 

2,2 milhões) e quase dois terços de todas as pessoas que praticam a defecação ao ar 

livre (pouco menos de 5 milhões).

Fonte: Cálculos originais, utilizando os dados do JMP (2019).



O acesso aos serviços de WASH nas escolas e 

instalações de cuidados de saúde é um grande desafio.

• O acesso aos serviços de WASH nas escolas é globalmente baixo, varia 

com a localização, e é restringido pelo financiamento limitado e pela falta 

de formação. 

• O rácio de casas de banho e latrinas para estudantes é 

excepcionalmente baixo e provavelmente contribui para a prática 

continuada de defecação ao ar livre. 

• As raparigas são especialmente prejudicadas pela falta de acesso a 

instalações sanitárias limpas e à água necessária para a prática de 

uma gestão segura da higiene menstrual. 

• Algumas instalações de cuidados de saúde têm acesso a serviços de 

WASH, no entanto o abastecimento de água é feito por camiões cisterna

• As instalações sanitárias para a higiene menstrual, para os pacientes 

deficientes e para o pessoal são completamente inadequadas ou 

inexistentes. 

• A operação e gestão limita-se geralmente à compra de materiais de 

limpeza, pagamento de salários e gestão básica dos resíduos sólidos.



Oportunidades Potenciais (OP1)

1. Desenvolver e implementar uma estratégia nacional abrangente de WASH

que articule uma abordagem multissectorial para satisfazer as necessidades 

da população do país, estabeleça objectivos e metas específicas para 

alcançar os ODS, e inclua estratégias provinciais e locais correspondentes 

para fornecer a tão necessária orientação ao sector como um todo.

2. A nível nacional, desenvolver e implementar uma metodologia claramente 

articulada para dar prioridade aos investimentos em WASH por subsector e 

província.

3. A nível provincial, desenvolver um plano único para aumentar o acesso aos 

serviços de WASH de acordo com as necessidades das populações locais. 

Por exemplo:

a. Dar prioridade às famílias mais pobres; 

b. Nas áreas rurais, o foco inicial é aumentar o acesso a pelo menos um 

saneamento limitado e a um abastecimento básico de água potável; e

c. Nas áreas periurbanas, garantir o acesso económico e equitativo aos serviços de 

WASH e dar prioridade à eliminação da defecação ao ar livre através do 

fornecimento de instalações de saneamento melhoradas.



Mensagens Chave (MC2)

1. O crescimento populacional significativo e a migração urbana líquida nos 

últimos anos atrasaram o progresso de Angola no sector de WASH e 

aumentaram as disparidades.

2. Em Angola, as crianças pobres e malnutridas com acesso limitado a 

serviços de WASH e cuidados de saúde são particularmente 

susceptíveis às doenças diarreicas e à mortalidade relacionadas com a 

falta de serviços de WASH.

3. Angola tem de investir significativamente mais no sector dos serviços de 

WASH e de gastar mais sabiamente.

4. O progresso no sector de WASH em Angola está limitado pela governação 

de cima para baixo, uma fraca capacidade institucional, e recursos 

financeiros insuficientes necessários para criar capacidades.

5. O sector de WASH em Angola é prejudicado pela falta de dados de 

qualidade necessários para identificar e monitorizar os riscos, desenvolver 

estratégias de mitigação eficazes, e construir resiliência.



A doença diarreica é a principal causa de morte em 

crianças com menos de cinco anos e é essencialmente  

atribuível a serviços de WASH sem segurança 

Causas de morte em crianças com 

menos de cinco anos em Angola 

(1990–2017)

Mortes de crianças por doenças 

diarreicas em Angola por factor de 

risco (1990–2017)

Fonte: Roser, Ritchie, e Dadonaite 2020.  

Nota: A soma das mortes atribuídas a factores de risco pode exceder o número total de mortes por doenças diarreicas 

devido a interacções entre os factores de risco. SIDA = síndrome de imunodeficiência adquirida; VIH = vírus da 

imunodeficiência humana.



A desnutrição infantil é um problema grave em Angola

• Metade de todas as crianças Angolanas com menos de cinco anos 

são anémicas. 

• Várias doenças infecciosas ligadas aos serviços de WASH

inadequados - incluindo malária, esquistossomose e 

ancilóstomo - são as principais causas de anemia.

• Estima-se que 37,6% das crianças com menos de cinco anos são 

raquíticas, 4,9% sofrem de definhamento, e 19% têm um peso 

inferior ao normal.

• Nos países em desenvolvimento, o saneamento não 

melhorado é a segunda principal causa de raquitismo e os 

deficientes serviços de WASH são considerados 

determinantes para o definhamento. 

• As crianças subnutridas que não têm acesso a serviços de WASH, 

Vitamina A e a terapia de reidratação oral (ORT) têm um maior 

risco de contrair uma doença diarreica.



Determinação do risco global de uma criança morrer 

de uma doença diarreica 

Fonte: Cumming et al., em breve. 

Nota: ORT = oral rehydration therapy, (Terapia de Reidratação Oral)



As crianças pobres estão mais expostas, mais 
susceptíveis e têm um maior risco de contrair doenças 
diarreicas.

Risco de doenças relacionadas com WASH para crianças com menos de 

cinco anos por província

Nota: B40 = 40% do quintil inferior de riqueza; T60 = 60% do quintil superior de riqueza; WASH = serviços de água, 

saneamento e higiene.



Os números absolutos de crianças em risco com menos de cinco 
anos são diferentes da percentagem de crianças em risco

Crianças com menos de cinco anos com maior risco de doenças 

relacionadas com os serviços de WASH, por percentagem da população 

(A) e número absoluto de crianças (B)

Nota: T40 = 40% superior do quintil de riqueza 

WASH = abastecimento de água, saneamento e higiene.



Oportunidades Potenciais (OP2)

1. Desenvolver e implementar uma estratégia 

multissectorial para identificar os grupos de risco -

utilizando uma abordagem equilibrada para garantir 

que as subtilezas nas análises de dados sejam 

bem compreendidas - que sejam adequadas 

localmente, sustentáveis localmente e acessíveis 

localmente.



Mensagens Chave (MC3)

1. O crescimento populacional significativo e a migração urbana líquida nos 

últimos anos atrasaram o progresso de Angola no sector de WASH e 

aumentaram as disparidades.

2. Em Angola, as crianças pobres e malnutridas com acesso limitado aos 

serviços e cuidados de saúde de WASH são particularmente susceptíveis às 

doenças diarreicas e à mortalidade relacionadas com a falta de serviços de 

WASH.

3. Angola tem de investir significativamente mais no sector dos serviços 

de WASH e de gastar mais sabiamente.

4. O progresso no sector de WASH em Angola está limitado pela governação 

de cima para baixo, uma fraca capacidade institucional, e recursos 

financeiros insuficientes necessários para criar capacidades.

5. O sector de WASH em Angola é prejudicado pela falta de dados de 

qualidade necessários para identificar e monitorizar os riscos, desenvolver 

estratégias de mitigação eficazes, e construir resiliência.



A despesa pública em Angola tem diminuído 
significativamente nos últimos anos.

Despesas públicas reais e previstas em economias comparáveis, em percentagem do 
PIB (2009-2024)

Fonte: Fundo Monetário Internacional, Base de dados da Perspectiva da Economia Mundial, Outubro de 2019.

Nota: As estimativas começam depois de 2018 para todos os países excepto Botswana e Namíbia, que começam 

depois de 2019. PIB = produto interno bruto.

A despesa 

pública total 

diminuiu de 

um máximo de 

45% em 2009 

para um 

mínimo de 

19,7% em 

2018 e é a 

segunda mais 

baixa entre 

economias 

comparáveis. 



As despesas do governo no sector de WASH são 

insuficientes e ineficientes.

Investimentos em infra-estruturas (% do 

PIB) por sector (2009-2018)

Média das despesas orçamentadas 

versus despesas executadas (% PIB), 

por sector (2009-2018

Fonte: Banco Mundial 2019c.

Nota: PIB = produto interno bruto; WASH = abastecimento de água, saneamento e higiene.

As despesas médias em WASH ≈ 0,3% do 

PIB (ou US$376 milhões, cobrem menos 

de 25% do investimento anual estimado 

necessário para alcançar os ODS.



O governo central é a principal fonte das despesas no 
sector de WASH.

Despesas no sector de WASH (US$ milhões) por nível de governo

Fonte: Banco Mundial 2019c.

Nota: WASH = abastecimento de água, saneamento e higiene.

Estes padrões de despesas 

contradizem a estratégia de 

descentralização do governo e 

contrariam os princípios da eficiência 

das despesas.



Metade de todas as despesas no sector de WASH vai 
para apenas três províncias.

Despesas médias anuais no sector de WASH (Kz a preços de 2010), por 

nível de governo e província (2014-2018

Fonte: Banco Mundial 2019c.

Nota: WASH = abastecimento de água, saneamento e higiene.



A despesa per capita no sector de WASH varia muito 
entre províncias.

Despesa média anual (Kz) no sector de WASH per capita e por província

Fonte: Banco Mundial 2019c.

Nota: De 2014–2018, a preços de 2010. WASH = abastecimento de água, 

saneamento e higiene.

A despesa média anual no 

sector de WASH por 

província varia de um 

mínimo de Kz 52 por 

pessoa em Benguela a um 

máximo de Kz 6.248 por 

pessoa no Bengo.

O governo gasta 200 vezes 

mais por pessoa em 

abastecimento de água do 

que em saneamento, 

variando de um mínimo de 

13,5 vezes mais no 

Huambo a um valor 

enorme de 1.714,7 vezes 

mais no Namibe.



As contribuições das famílias para o saneamento são 
subestimadas, e podem ter implicações financeiras 
significativas para as famílias.

• O subsector do 
saneamento é apoiado 
quase exclusivamente 
através de financiamentos 
provinciais; no entanto, 
muito poucas províncias 
investem no saneamento 
de um modo geral. 

• Sabe-se muito pouco 
sobre as contribuições 
financeiras das famílias ou 
sobre o seu impacto nas 
famílias. 

Custo do saneamento doméstico 

no Lubango e em Moçâmedes

No Lubango e em Moçâmedes, o custo médio de 

construção de uma instalação de saneamento 

local varia entre 3,6 e 35,1% do salário mínimo 

anual urbano (Kz 418.353). Os serviços de rotina 

de esvaziamento de fossas sépticas custam de 

Kz 6.250 a KZ 30.100 por visita.



Oportunidades Potenciais (OP3)

1. Aumentar substancialmente os compromissos de financiamento para atingir os ODS e

garantir a sustentabilidade dos serviços de WASH de acordo com as prioridades chave

do sector, por exemplo:

a. O financiamento para desenvolver, implementar e monitorizar uma estratégia de WASH

nova e abrangente, incluindo um programa nacional de monitorização e avaliação, deve

estar no topo da lista de prioridades do governo.

b. Financiamento para levar a cabo uma campanha rigorosa para identificar e eliminar as

ineficiências nas despesas, começando com um exame minucioso da gestão do

investimento público.

c. Financiamento para desenvolver e implementar um programa abrangente de

fortalecimento institucional e de capacitação.

2. Alinhar as despesas com as iniciativas direccionadas para combater as

desigualdades generalizadas e para apoiar os governos provinciais e locais nos

seus esforços.

3. Aperfeiçoar e implementar o quadro para as PPP recentemente desenvolvido para

incentivar o sector privado a investir nos serviços de água e saneamento.



Mensagens Chave (MC4)

1. O crescimento populacional significativo e a migração urbana líquida nos 

últimos anos atrasaram o progresso de Angola no sector de WASH e 

aumentaram as disparidades.

2. Em Angola, as crianças pobres e malnutridas com acesso limitado aos 

serviços e cuidados de saúde de WASH são particularmente susceptíveis às 

doenças diarreicas e à mortalidade relacionadas com a falta de serviços de 

WASH.

3. Angola tem de investir significativamente mais no sector dos serviços de 

WASH e de gastar mais sabiamente.

4. O progresso no sector de WASH em Angola está limitado pela 

governação de cima para baixo, por uma fraca capacidade institucional, 

e recursos financeiros insuficientes necessários para criar capacidades.

5. O sector de WASH em Angola é prejudicado pela falta de dados de qualidade 

necessários para identificar e monitorizar os riscos, desenvolver estratégias 

de mitigação eficazes, e construir resiliência.



A autoridade decisória para o sector de WASH está 

concentrada ao nível nacional.

• Virtualmente, todas as decisões 

são tomadas a nível nacional, 

principalmente ao nível 

presidencial e ministerial. 

• As instituições provinciais não 

foram incumbidas de funções que 

normalmente complementariam e 

apoiariam as suas congéneres 

nacionais. 

• O limitado envolvimento dos 

governos provinciais e locais 

significa que as decisões e a sua 

supervisão não são muitas vezes 

tomadas com base nas 

necessidades e condições locais. 



O sector de WASH de Angola é caracterizado por uma 

legislação ambígua e por duplicações e lacunas nas 

funções e responsabilidades.

Instituição

Responsabilidades institucionais funcionais

Política e 

estratégia

Coordenação e 

planeamento

Regulamenta

ção e 

responsabili-

zação

Fornecimento 

de serviços

Orçamenta-

ção e 

financiamen-

to

Monitoriza-

ção e 

avaliação

Criação de 

capacidades

Nível nacional

MINEA

SEA

DNA

GEPE

INRH

IRSEA

MINAMB

CNA

MINFIN

MINSA

MED

Nível provincial

MTASR

EPAS

EPAL

Nível local

ELISAL

Chave

Funções de jure

Funções de facto

Alinhamento funcional



Há pouca ou nenhuma supervisão 

independente do sector de WASH.

• As agências reguladoras, como a IRSEA, ANR, and 
ARC, carecem de independência jurídica e funcional, 
assim como de uma autoridade efectiva. 

• A presunção de autonomia, transparência e integridade 
subjacente ao mandato da IRSEA é minada pela 
capacidade do Ministério das Finanças (MINFIN) de se 
sobrepor às tarifas e pela capacidade do Ministério da 
Energia e Águas (MINEA) de remover os directores da 
administração da IRSEA. 

• Consequentemente, as tarifas são demasiado baixas para 
garantir a recuperação total dos custos, prejudicando a 
solvência dos serviços públicos e transmitindo as ineficiências 
para o governo e os consumidores.



O quadro de fixação de tarifas de Angola para 

o sector de WASH tem falhas e é mal aplicado.

• O processo de fixação de tarifas é prejudicado por um 
sobreposição de papéis e funções entre as diferentes agências 
governamentais, nomeadamente o IRSEA e o MINEA.

• A autonomia e o mandato da IRSEA para garantir a transparência 
e a integridade é minada pela capacidade do MINFIN em se 
sobrepor às tarifas desenvolvidas através de abordagens 
baseadas em evidências.

• As EPAS são pouco responsabilizáveis perante o governo e os 
consumidores. 

• Um plano tarifário bem concebido tem o potencial de reduzir a 
necessidade de subsídios explícitos.

• As estruturas de preços mal concebidas e não regulamentadas 
dos fornecedores informais de água estão inadvertidamente a 
penalizar os pobres e não servidos pela rede de distribuição 
em várias províncias.



A prestação do serviço é limitada pela fraca 

capacidade institucional a todos os níveis do governo.

• Existe uma coordenação sectorial limitada entre as agências para garantir a 

execução eficaz dos programas.

• Os investimentos no sector de WASH variam consideravelmente de um ano para 

outro.

• A coordenação e o planeamento institucionais são importantes para garantir 

que as prioridades acordadas, tais como a formação e reforço institucional, 

sejam devidamente abordadas e incluídas nos envelopes orçamentais. 

• As instituições e agências não dispõem dos recursos humanos e técnicos 

necessários para cumprir os seus mandatos. 

• Os esforços de coordenação concebidos para melhorar a prestação de 

serviços correm o risco de descarrilar sem esforços de desenvolvimento de 

capacidades adequadas a todos os níveis do governo.

• As limitações de capacidade e de financiamento fora das agências centralizadas 

são ainda mais pronunciadas e os procedimentos de supervisão regulamentar, 

monitorização e avaliação não são bem compreendidos a nível provincial e local. 



Oportunidades Potenciais (OP4)

1. Definir claramente os papéis e as responsabilidades dos principais intervenientes 

institucionais para resolver as lacunas e eliminar as duplicações. 

2. Aumentar a independência das agências reguladoras para melhorar a supervisão, 

aumentar a transparência e a responsabilização, e incutir confiança nos clientes e 

investidores. 

3. Melhorar o processo de definição de tarifas e apoiar a recuperação total dos custos: 

(i) desenvolver padrões de referência para apoiar os reguladores na monitorização 

da qualidade e eficiência dos serviços de WASH; e (ii) preparar propostas tarifárias 

detalhadas para cada serviço que constituirão a base do processo de revisão 

tarifária. As metas baseadas no desempenho que recompensam o bom 

desempenho devem ser alavancadas para incentivar a eficiência operacional.

4. Reforçar o ambiente propício para os subsectores de saneamento e higiene, 

muitas vezes esquecidos, através da capacitação das agências relevantes e do 

aumento dos mecanismos de participação do sector privado.

5. Desenvolver uma estratégia abrangente de fortalecimento institucional e de 

capacitação a todos os níveis de governo. 

6. Criar ou nomear um órgão de coordenação e um defensor sectorial para melhorar a 

coordenação.



Mensagens Chave (MC5)

1. O crescimento populacional significativo e a migração urbana líquida nos 

últimos anos atrasaram o progresso de Angola no sector de WASH e 

aumentaram as disparidades.

2. Em Angola, as crianças pobres e malnutridas com acesso limitado aos 

serviços e cuidados de saúde de WASH são particularmente susceptíveis às 

doenças diarreicas e à mortalidade relacionadas com a falta de serviços de 

WASH.

3. Angola tem de investir significativamente mais no sector dos serviços de 

WASH e de gastar mais sabiamente.

4. O progresso no sector de WASH em Angola está limitado pela governação 

de cima para baixo, uma fraca capacidade institucional, e recursos 

financeiros insuficientes necessários para criar capacidades.

5. O sector de WASH em Angola é prejudicado pela falta de dados de 

qualidade necessários para identificar e monitorizar os riscos, 

desenvolver estratégias de mitigação eficazes, e construir resiliência.



Os esforços para reformar o sector de WASH em 

Angola são prejudicados pela falta de dados fiáveis.

• Dados correctos e fiáveis são essenciais para a tomada de 
decisões eficazes, e para actividades que vão desde o 
funcionamento diário das instalações de água e saneamento até 
ao desenvolvimento de políticas. 

• Dados sobre os recursos hídricos, por exemplo, parâmetros 

hidrológicos básicos e estimativas de balanços hídricos, qualidade da 

água, e o estado da infra-estrutura são essenciais para garantir as 

reservas adequadas de água potável segura ao longo do tempo e 

para apoiar os serviços públicos na identificação de riscos e na 

criação de resiliência. 

• A monitorização de rotinas dos serviços públicos (especificamente do 

volume de água tratada e distribuída, água não-recorrente, etc.) é 

necessária para apoiar a operação e manutenção eficiente do dia-a-

dia das instalações, assim como o planeamento e desenvolvimento 

de políticas adequadas. 



De um modo geral, não existem programas de 

monitorização e avaliação abrangentes

• A monitorização e avaliação periódica dos pontos fortes e fracos 
dos programas ou iniciativas de investimento relevantes é uma 
responsabilidade essencial do governo. Por exemplo:

• A metodologia geral de implementação, tecnologias e abordagens 

inovadoras, eficiência de custos, qualidade do serviço e a adequação 

dos resultados.

• Os programas de Monitorização e Avaliação são a base para 
acções correctivas e a melhoria das políticas e programas. 

• Os programas de Monitorização e Avaliação destinam-se a apoiar 
as autoridades regionais dentro das suas jurisdições:

• Devem ser empreendidos esforços relacionados em estreita 

coordenação com os governos locais que operam ao nível 

comunitário e dos programas para garantir que os dados sejam 

fiáveis e precisos. 



Os dados fiáveis são essenciais para o processo de 

estabelecimento de tarifas e para monitorizar o 

progresso em direcção aos ODS.

• Cada EPAS é obrigada a preparar uma estimativa dos custos operacionais e das 

necessidades de água, no entanto:

• A recolha e comunicação de dados financeiros e operacionais fiáveis carecem 

de uma abordagem e metodologia sistemática, e nem todas as EPAS

recolhem e comunicam esses dados. 

• A escassez de dados financeiros fiáveis e publicados dificulta a determinação 

do montante exacto e da forma dos subsídios de funcionamento. 

• Os dados de desempenho também são importantes no desenvolvimento das tarifas 

revistas, assim como os estudos actualizados sobre vontade e a capacidade de 

fazer os pagamentos. 

• Os ODS exigem dados melhores e mais detalhados do que os ODM.

• Actualmente, o acesso a água potável "gerida com segurança" e ao 

saneamento não pode ser estimado com precisão para Angola, o que pode 

levar a subestimar o progresso real e impedir a disseminação e a divulgação 

de informações relevantes necessárias para aumentar e manter a confiança 

do público e dos investidores no sector.



Oportunidades Potenciais (OP5)

1. Melhorar os sistemas de gestão de dados existentes e 

estabelecer um programa abrangente de monitorização 

e avaliação centrado na criação de resiliência no sector 

de WASH. 

2. Reforçar a capacidade institucional de todos os níveis 

de governo para cumprir eficazmente as suas 

responsabilidades de monitorização e avaliação. 



Considerações Finais

• Atingir o acesso universal aos serviços de WASH até 2030 é 

fundamental para a agenda de desenvolvimento de Angola e 

exigirá um esforço concertado em nome do Governo para acelerar 

o processo de reforma do sector da água garantindo ao mesmo 

tempo um compromisso proporcional para com os subsectores do 

saneamento e da higiene.

• A concretização desta visão exigirá uma gestão diligente, 

supervisão e monitorização ao longo do processo de reforma, 

exigindo uma estreita coordenação e comunicação entre as 

principais agências a todos os níveis de governo, assim como 

entre o Governo de Angola e os seus parceiros de implementação. 

• Nada disto será possível sem o ingrediente mais importante - a 

vontade política do governo.
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